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EDUARDO BRAZÃO 
-~-

E' um dos actores que mais cnnobre­
cem a arte de Talma pelo se u ~aber, 
pelo seu raro talento e pelas suas virtu 
des. Publicando o seu rctr91o nas colo 
mnas do nosso jornal, ~ó 1emos. po•s, em 
vista rendei homenagem ao merito de 
Eduardo Brazão, ás suo~ qualid3des de 
caractcr e intelligenc1a, que o 1ee111 tor· 
nado credor da c'tima e con~idaação 
de t0dos. 

Brazão d~staca se pelo fogoso do seu 
temperamento arti~uco, pela inten~a e 
extraordina1 ia viJa que communica üs 
personagens de que se encarrega, mo~ 
trando possuir simultaneamente um gran · 
de cerebro e um grande coração. 

O illustrc e abahsado jornalista, San· 
tos Gon~alves, escreveu olgu1 es, acerca 
de Brazüo, as seguintes palavras que não 
podemos re•istir á tentação de transcrc 
ver, por só exprimi1 cm a verdade: 

• At. tempestodes de gcnio, artística 
mente acalmadas durante as scenas de 
pura dialogação, que pro1•oca quando 
repre~cntd, morn am a sua habil idade 
cm poupar·se para os lances mais impor· 
tantcs e dar a estes relevo cxtrnor d1na 
rio. 

Brazão li, poi~, um grande actor que 
tem o perfeno conhecim.:n10 do lruc 
emocionante com que ª' plateias se le· 
vantam cm O\'ttçóes frementes e unani· 
mes. 

Este /n1c foi principalment~ achJJo dcs· 
de que o 11luM1 e :1r1ista se dl'dicou á tr J· 

~cJ1a e que no Otht'llo, no llamlet, no 
Senro Torel/1 e n'outras peças de fo. 
lego, '1u ter que cconomisar as suas for· 
ças para o trabalho das scena~ mais '.n· 
te'lsas. Pode isto, segundo uns fazer frd· 
quejar o conjuncto de uma per5onagem; 
quanto a nós, dá o claro - escuro de 
um trabalho, e sem este predicado não 
nos parece que possa haver um Quadro 
corr.pleto. 

Na comedia, Brazão é tini,simo no Ji· 
zer e dtstinctissimo na apresentação Yae 
a re!en tir-se ás 1•czes d:is grande~ raji 
das dramati~as a que o seu genero p. e­
dilecto o habituou, mas tem logo a cor· 
rigil-o o poder do seu grande 1alcnto e 
centra a dizer orno poucos o d:alogo fa . 

cetado de ironias e a pisar as salas da 
burguezia ou da nobreza moderna com 
uma degancia natural , qi;c não recorJJ 
o piso tragico do castello d'Elsenoor, do' 
salões da Veneza antiga ou do palacio do 
tyranno de Florença. 

lntel11geme, instruído, sem fanfarrona· 
das que tanto prejudicam o~ que teem 
me,mo tanto talento como cllc, Eduardo 
Brazão. um fanati~o da arte, aJorando·a, 
\'Í\'endo por clla e para clla, estuda, es­
tuda sempre, e quando i;ma creação lhe 
sae do espinto é sempre uma creação 

,, 
compleu, seutidJ, 1 i1·a, muito cuidada 
e muiD humana. 

Boa figllrd, bons olhos, voz pos<ante, 
d'u!lla 1•1bração mascuta, Brazão é d 'es· 
tes actorcs que encl1lm o palco quando 
entram em sceoa e que dominam verda­
deiramente uma sala. 

Na sua mocidad~, melhor na sua ado 
lescencia. ha um caso que poucos dos 
;cus biographos teem esquecido. 

Brazão, a;pirante de marinha que cn· 
tão era, deixou se aJormecer no serl'iço 
de qu6rto, na viagem cm que o nal'io 
onJe c;:al'a conduzia a Lisboa a pnnce 
za D. Ma1ia Pia de Sabo1·a. que vinha 
cJsar com o sr. D Luiz f. A princczJ, 
tambem adolescente, achou tão gracio­
fa, diz se, aquella creança adormecida 
dentro da sua farda e nas horas do seu 
serviço, que a despertou com um beijo 

Não ~cria um sonho de B•azão, isto ? 
Não ~eria a arte que o osculou durante 
o somno n'uma promessa fagueira de 
arr.or e protecçüo, e que elle, por uma 
phanta<ia d~ rapaz,quem ~abe por que se· 
greJo encant.dor e intimo do seu cor3· 
ção, tivesse tomado rela gentil italiana ? 

Fosse com" fosse, parece que tal beijo 
foi um prenuncio de ventura, por-iue não 
o hd mais feliz do que elle na satisfação 
da~ suas aspirações de vêr aos pés um 
publico rcndiJo, oppresso, extauco, re· 
ccbcndo em commoçócs fortíssimas a 
impres•ão do seu grandioso talento. • 

Depois do que se acaba de ler, só po 
demos accrescentar que Brazão. como 
actor, honra wbrcnl3ncira o palco por· 
tuguez, tem sido zelo~i:;simo no cumpri­
mento do~ ~cu5 devei es profissionae~, e 
1odns os que o conhecem lhe cons~gram 
verdadeira dedicação e estima. 

g• um actor de peregrino e fulgurante 
talelllo, e possue um caracicr dos mais 
nobres e generosos. 

Pre~tando lhe, pois, hoje esta sincera 
homenagem, apenas cumprimos um de· 
\

1Cr. 
I·: . . . ponto final. 

u . .ion•1utu1 clt• ~01•uuhn. 

l> S-OMN-0 
:r\ ',·tltt luc•ta conaltlnte pela \! Ídtl 
H1j tn me póde1 dar nlgum 11oee~<'t 
Pois tom ltu cltn10 veu me torna• cego 
f. tenho que p<ir termo i\ rude lida! 

Quanto maia quero ter a fronte erguido. 
Mtno1 a pOHO erguer ! Fico um paplgo ! 
t;mborn muito iuista. nio ®u rt·go 
1-: o grande Dtua Morpheu mo dal guarida ! 

1~ambem 1e auim não foHc Pndoudel"ia 
P<Jrque 1nc er• impoHh·el lffinta ,~es 
Olhar p ra a l remenda hyp<l<'ri1ia ! 

Pur i1•0 p'ra (tagir da malvaile& 
Oea•j••• poder de noite •dia 
Dor1nir, dortt ir, 1on'H''' roncar, t~lvei ... 

Dt" I liiagí•ra . 

l•~PITAPUIO 
Aqui ,1« Bento l'tueudo 
<!uP tinhn 1\ 1>tttta l'\g11ç.11.da, 
K por ullo l~r o Ca1murro 
MorrNI d1u1do urnn ,.,cncada? 

F Au ccu.. 



4LA DDI C4LDTllRDI 
Mais meia du1ia doe tae1 ecnhoroa a quem o 

no110 cobrador eatá farto do fazer visitas : 
" º"é S imÚtl•• ll. d81 ~'arinhaa, 172. 
tlayme 4 u g uMta:t T orre8. T. dos Pitis d~ 

Deu., 28, !>.• 
Frau~isco Noclro. R. de S. Luiz, 4;;,., 3.•. 
Att~u•to d o car1u o, n. Saraiva de Car­

valho, 76, !>.• • 
.IO•é Pime n ta ti o Carmo. 1'. de André 

Valente, 16, l .•. 
ohallo Jllrnntln . R . das 'l'ayp••, Villa Mar­

tol. 
Qualquer d'~stes acnhoree que nos envio :.mo 

róia ~m eatampillrns, tem diroito ao QUADRO D~: 
HONRA n 'eata aec,ilo,como caloteiro regenerado. 

JA nao é mau . 
iC.'nlinua.) 

~ 

HECE ITA. l T EIS 
Cont.1•n. 11. t o~se 

A toHe, eua pertinai docuçH. que tanto uce iu .. 
f'OmmodR. e <'1Hpera. doaapparece algumas, vt:t•, 
c·om a acguinte rcN ita : 

Agua distill•da. .. ..... .. 100 grammas 
Asaucar pilé .............. !)() 
Anii eatrellad~ . .... . .... . 20 

Perve se tudo em umo brando, por espaço de 2 
horael e côa .. 1e em acguida por um panoo verme­
lho, de linho. 

Em seguida deita-ae eata preparo~io em uma 
garrafa preta, com rolha de 'idro branco, o nde- 10 
conacna 24 horas. 

Feito jato, ehama .. ae um medico, ao qual se de· 
dara o eatado do docntr, e •~gue ae á riscA o quc> 
e lle prescrever. 

N. Jt. Quando cate primeiro medico nào cure, 6 
eonvcniente chamar outro. 

irn tuto. ... 
F IXAES OBRIG ADOS 
A•um~ b acollta u . • nrdn , c orn p n u 

Vem do Algarve o bello atum, 
Da Suecia o bacal/1au, 
Oe Ceziinbrn a boa 1arda, 
De Cnacus o ca..a11a11. 

1. 111:< 
Oiiem as l:;oi•AS que atum 
E' melhor que bacalhau, 
Di.t:em as Oucdea que a iarda 
Ultrapaau o carapau! 

"eJu ~ I . 
Eu mandei comprar ol11m, 
Mandei comprar baMlhau, 
Mu trou.1era.m.me uma 1arda 
Que chrirava A carapau.. 

A t lil rnnlm('•. 
Eu goelo muito de atum, 
Nilo gosto de bacalhau, 
E nntee quero comer 1arda. 
Oo que fresco carapau. 

.t t•ire •f'" · 
Tenho um armazem de atum, 
'l'ambem vendn baMlhau, 
Na ribeira compro 1ardu 
Sardinhas e 04rapau. 

A . .. . M ltlúe• . 
Heaolvi peaear atum 
P'ra oào comer bacalhau, 
Não eonargui pescar 1arda 
Nem atum, nem caraP<Ju ! 

O Cnetano s ltnoç• atum 
E pnateia de baculha" 
Ao jantnr 16 como 1arda, 
Ceia at mpre carapau. 

1, inudltn. 

-.:u eHm t 11do. 
Para Rti Sagara, atum, 
Para Sdl"' carapau, 
Para 7:;:;;.;Jr,,, w 1arda1 

P'ra Rõ1ít~-a, carapaH. 

Com agua-p6 bello atum, 
Com mieturn, bacalhau, 
O vinho novo com tarda 
E o velho com caropau. 

:\illin&rf. 

Z é p e dro 
'l'ambem quiseram ctndtr o 1eu ptix~ os noeeoe 

eollaboradoru Morctgo, M,l & 1'el, Domi11go1 
Feio, Ratapiada etc. mu o ptixe ero tanto que 
teve que ir parte d'clle para o cuto, porque pedi­
moa deeculpa aoa ooat01 /rtgutt.t1. 

AgorA pódem aH0<1r·U o ute guardanapo : 
lro nlc-n, rerrua~m. 

I Ac-unh•a l nmb ugem 
Mandem aa reepo•t•• nftl voltaa doa correioa. 

O CASl\U J RRO 

FADINHOS 

Dai ctnlo t 1tut,1fo ,. ,,ifo 
l/ora•J qut a 1tma,m ltm. 
Utptr.rtir um;J comig1> 
.Viio te rt1ofrt', .,,,., f>,.u, 

Gl.OU.I 

De meu cem rezei coutiwn, 
Moa seee:enta e oito hcrd~i, 
Um s6 1ebnnho formoi, 
Que n'eatca mont"8 pn1t1\Vft. 
Dtl noit.;, e d ia as go~l'd1tv:\ 
Quer oa serra, quer 110 •oito : 
Nunca o lobo Rudoi e afoito, 
Quaai um aono a pnrfiu, 
Me poode uma 16 roubar 
Da.1 COllo e tu1mla & oito. 

Mas um dia tnalfad•do, 
Na foote, Jooia cucoutr<'i, 
L?uco por ella fi 1uei1 
Mais oà.o mo importou mllu gthlO. "l 
O lobo m'o t em roub•do, 
J á meu braço o não cou&cm, 
Porque cu np61 o meu b tm, 
Fazendo triatea qucrell•s, 
Consumo todas aquellaa 
llorai, qu' a atmana Um. 

Poato que uil.o lb'o mc~o, 
A que me torna infelii, 
Que o temro lhe faltal diz 
Para ouvir quanto paoeço. 
Que isto é desculpa conheço 
Porquaoto 1eu11 1>a11os eigo, 
Que ou na choça. ou no pnecigo, 
De horas deapcrdicioa fnz, 
~~ comtudo ndo lhe apraz 
Rtpartir uma cómigo. 

Adoro, ai tri ato ! uma penha, 
Surda a meua ait e a meu pranto 
Que em premio de amai a tanto, 
Me aborrece o n'le deadcntia. 
A Parca utioguir~u.t venha, 
So eu oàn domo o aeu de1de1n, 
Sim, Ji>oia, tu mcamo vem 
Oa infausto vida privar mo, 
So R ser minlrn, eo 1t cetimAr·mC 
Não lt rtsolt:ts meu btm. 

Olrebor. 

ANNUNC!al DE BORLA 
IUflfl)l1•ft(Ú._.H 

Compra-se qualquer porçAo até 120 kilos. Rua 
doa Pnrv~·e, 6,. 

Cn,·n lll<' lt•o 
Off•r•ce-se para dama de companhia. Rua do 

l'•t•ja Quieto, 1. 
~'.lato. l>o1•1•ito 

Vende-se uma porção j~ aervido, a 2500 réia 
cada kilo. :S'esta red•cçào. 

Boa" Ol'\' l( artl • 
Dào·1e a qnem entregar urna gravata d'alg dilo, 

uaada com os ieguiott• 1igntit1: 3,•~ de com· 
prida e o,•ô2 d" 1.,ga, e asul claro quaei preto. 
Rua da Croi, 457, 6.•, eo1 fr. nte. 

.4jucl .. ul" 
De parteir.t. Cavalheiro com pratlan de cate 

mie!cr offereee o eeu prcetimo. '1'1avoun doa Mu ­
do1, 47, !.'. 

Moa•dn.Qu H 
l'reci1an1·sc, propriae pua 111 O\'Hrinas. Hu:i tl:is 

Malc.-ad•a, 52. 
liln1>a l e l ro 

Pn'Ci1a-ae para toçu ra~lo na frata do llti 
3agdrn l\'e•t• redacçiio •e dit. 

E ' favo1• 
Aos nossos ass1gnantcs da pro,·inci:i 

pedimos a especialíssima fineza de nos 
envi3rem a importancia das suas assigna­
turas, e aos nossos agentes pedimos t'lm 
bem que nos mandem as massas de que 
nos são devedores. E' fol'Or que muito 
agradecemos. 

1•n.1•0dn• () c h egad•u• - Partiu p1u·a a 
A111criN•, rogr~eando no din ecguint(i, o er. Rodrl­
f!O d e Moraee, iodo fa.er a aquieiçilo de •·arias 
bomhaa, aendo 12 para iocendioa, 22 p•ra destruir 
•' outra. pua tfftüo d ifrereute . 
-l'artiu para Cacilhas onde íoi conferentiRr com 

,.1guo1 callegas •obre cbaradu o u.• ar. Serep. 
-Chegou do estrangeiro um conhecido machinia .. 

&a, ond~ ,·cio conícrenci1r com o tr. 8i1.ptieta Di­
nis sobre a montagem d e machinaa de imprimir 
pllrR um iornal que o meemo arnhor tenciona pôr 
cm circulaç.ilo, deixando p?• tautn de exietir os que 
nctunlmcntecirculam.Sentido1 pcznmea A imprensa 
portugucga. 

Hu1>1 hont10 - Reali1011 ·w no a11bbado pas­
tado o baptindo da menina Eteh•ina Oorne11, re· 
cebendo o nome de Carlota !:;011101. P.raben1. 

c.·n • a n) e nto - Ca11l n .. c1uiut1 feira a e.epo~ 
aa do uaaao amigo Serapiào Bombinhaa Fel cita­
mo ... 

D ot•o•e• - Te,, estado um tanto aleijado 
doe miolos, por eau6a do noato jornal, o dono do 
kiosquo do largo do Camões. 

-Sofreu uma melindrosa operaç~o, devido a um 
mau parto o sr José do Espirito l:;anto. 

Com 1on11de - Tem l"'"ndo do pcríeita 
&trndo o nouo querido joroa . 

Quo 01 nossos leitores a conacrvcm, porque da. 
parte faremos " deligcocia. 

O NOSS O CORRE IO 

Jt.i'l-ftlacartao - Póde covin1· nomr, morada e 
a i111porlllncia em cstnmpilhu. 

b:l·Sarapinpin/10 - Póde mandar. 
'J'ypo Serio - E mais que foaae. 
Gue,.tindo - Recebemos e p6de mandar maia 

origim&l. 
/o'Mquin/ao1 - Foi entregue. 
/,ui: XX, (!tuna) Sirigaita (Alportel) M. F. G. 

(~'igutira) Argos (Liaboa) - Ai;radecemo1 as 
feli<it•tõet que cnviuam acerca da feria do Rei 
Sagara. 

No. ponta da unha - So 1 ube11emo1 que não 
era caeado re1poodiamo1 H. aeua lindos verao1 
rlaeaificando·o com aquellca que and•rn a par do 
seu paeudonymo . .. 

(;rei• quo anda muito vugar. 1amcntr. 
Mal-it I01ca e Bichata - Mandem ea eatampi­

lhaa <1uo os papelu lá vão ter. 
Sra. charadistas - FDfquitiha1, Soltam, 11/ail 

um, Surprt:a. Pio .d.rtial e ZIJ>f.dro, deciír:uàm 
aa ebaradaa que lbe olfereceram. 

Onairda - Continue 111iw que vae bem. 
P1'ara - O seu cara acm vergonht , 6 aeu do· 

1&vtrgouhado, então i:omrcê tem a pouca vergo­
nha de noe mandar dizer quo nilo tem nenhuma 
vergonha n'eua deeavergouhadinimn cara ! Quo 
pouca vergouba 1 

Strtp-0 rnvalheiro é que preciu de abrir os 
ol hoa porque o enygma de JJl9oal ntlo anhiu er­
r .. do mu sim duro dt rotr Em todo o cato ª" 
quber mandAr a tal coi1a auu1de. 

DECEPÇÃO 
Aaairn f1t lR\1a 
lJ rn pierrot 
- Ao domi116 
Com <1ucm dançAva : 

llou lindo amor 
Que medo tem ! 
A noite é bella, 
Porque do vem ? 
P'ra maio cautela 
Vaf" no meu trem. 
- Meu anjo que1 ido, 
'~tou a tremer 
Que roeu marido 
Chc11ue a saber ! 
l~rnAm, partfimos ... 
- Mna que alegri• ! 
Va1no1 eenr, 
Quer no Vigia ? 
- No Ribamar 
Melh"r aeria. 

-S'calJ. cabine 
A11im feehsdoe, 
Oa doia aósinhos 

TAo conchegados 
Somo1 1>0mbinhot1 
Ap•ixonadoa ! 
<~ue mais desejo, 
L inda Leonor '? 
'l'alvez tal~? 
- Nilo, meu 1enhor, 
Cm capilé, 
Tenho calor ! 
- Oi va adorada 
Mo1tre-me a lace 
Quo eu morro em calma! 
Sinto que naace, 
Luz na minh'alm1t ! 
,-!'iro o di1fn1·ce ! 
- Pois vou tirar 
tio auim prefere 
Seu atrevido, 
Vejo , 1~uer ... 
-Céoal atou perdido! 
Minha mulher ! 
Oh, maldi~ilo ! 
Maa que ... liçllo, 
O a atei a ma11G 
Com a carca11a ! 

IH .Httl. 
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Cl.Ull ANTO~IO MARIA llAPTl TA 
R . ti o R etu ro r n10•0, 1 3G, 1.• 

Ato á hora do nouo jorn:tl entrnr nt• mnchina 
tcem aido immenaos oa pedido• do bilhete• pora 
<>ale uoau, promovido pelo uoHo collei;a Al1hur 
AniegRI o dediudo AO.:t UHiflDAnt<'• do Co1m11rro. 

Hei Sagaru tem receLido felicitaçiiu de qu"'i 
todos ot aeu1 AUiitnante1 Jtt pr(,viotia, o que 
ftttradeee reconhecido. 

Do or. Pe;xoto de Guimarie• ( El-tb1ca) rtte· 
beu um pottal do Casmurro, primoroaau1ente illua 
Irado com um• aguorclla e o ••suinte 1011No, que 
11;1'> podemo1 deixar de rcprorlu1ir : 

Qui1er& agora ter en~enloo o artu .. 
Poi1 dcatro nunca fui 1rn rnl J>OetH•, 
~lft.1 de.culpa, meu caro, eah• ou1ndia 
l)O Vir nºuin t:nAU IOOCtO rlicitftr-te. 

l)etl'java tambm poder briodor·t-, 
:s·uu noite de fota e d'alegri•, 
~ta11 tom íranquer.a. a bolla ett' \•aaja, 
E: nada tenho de geito p·ro mandar-te ! 

Que teobaa, caro amigo, a cou ti cun'1a, 
Onde não c1.iba. nem mesmo umA. uuha, 
1~· o deacjo cá do Guimoràe1 i 

~: ,,.,a finaliaar eata maçado, 
N'f;t1te1 \'erao!, aem brilho, nem piada, 
Erwio·te os rntu• aincerot 1>arabe.01 ! .. . 

1!1 - XI -!IOO. 

E o 1eguiote : 
.Acrcu1tl c;,o 

1Ao meu amigo liei SagAra na noitt 
da tua ft1ta) 

s aogado, franzindo 8 t•ri\, 
!P. u decerto 6~aria, 
"IOrdcndo cm tão bello dia 
OIJHa f.:eta, coita rara! 
CSevo eothuaiasmo eentir, 
= adiAnte por ouvir 
~· fados do Rt-i Sagtl•a 1 

Zê 1•e d ro. 

Rci ~"9ª'ª t<nciooa agraJee:cr ern veno toda.s 
~• 6ntzA1 11ue lhe teem di1peoudo, m01, de<ido 
a04 muito• afaiere•, a6 depoia da fcetft fará A ver· 
u lh•da. 

ACTOR CARDOSO 

Por molivo doa Amort1 cl'um conidheiro, man­
dou a ''. • i'1foi1tro ao Outro 1exo, convidar o l'ae· 
Milt parn amamentar o Btbt e T6tô1 que te en­
cootr .. am A dltpoaiçào do Commi11ano de policia, 
r omo tltmtotoa do Grande t horrie:t.l cri11tt, pu.1i· 
.ado eom o Cabo da C09'Jrolo. pelo Salta f>oc;,Jo,.,, 
rival do celebre P<>pào, alicitn•dO da Ari. <Ü 
~\tont'I que tcnt•wa implantar Guara ao ri .. 4o. 

" "JuC"I. 

ANTONIO SA' 
l'or ordc1n da •Grã Doqueu de Ocrol•t•in • 

communicou ·A Pericholc• aoa •01ngVee de Vil­
htra• . que p1utiuem iminediatameuta ern bute• da 
•JlOuC'Ca• QUC a e:\ioiche• perdeu qu,_ndO a11i1tia 
A ultiona r~prt.oent•çà~ doe •6ei10• de Ourroo. •O 
Ptriquito• aab~or d•iato, ••itou o aP1u1to o Pe­
tii•, rt-olv(lndo amb,. 1ndarem •Noite e Dia• á 
procurl\ d ·elll\; indo parar a cu• da .filha do 
lnítrno• 1ouberam pela •Cigarra• <1uc cootav& 
recordaç."tea do •Ssl e pimenta• , qu .. <1ucm a tinha 
achado trR o •'fiçào Negro•. 

A t lom. 

CARTAZ DO •CASMURRO• 

o . :tltu •l a - .o Marque• Villemero. 
1,;y m na• lo - •O Pae-màe•. 
1•rlt1clp~ n e ol - •A Feiticeirll • 
Co l y • o u d e • R e<lr<'IO" - t:.i~ctooulo 

10<lu '" Mites e matinitl ROi demingot e diu 
aantilicadot e quiot•s feir .. , p<!IA 11ranllo compa­
nhia ~queatr~, gynaatira , :\CrobMic•, comica e 
mu1ictl. 

.. •· 

O C ASMURRO 

iVfATUTAÇÃO 

QUADRO O'dONl!A 

.:f..:f..t~..U:.t. 

~
~~ :Sotuun ~ 
~ Litboo. t?"" 

:\loltoii unt ~, 
Li,bo•. ~ 

'f"1:''tTI~~~~TI· 
Deoifradores do n.0 2~ 

S . tt11M (35) Mftit um (3~) Fo1q & llur1> (321 
Miguel & Cnmillo (OOl Nilknnrf (28) Lui• XX (27) 
Sertp (2!1) Matuto (23) Don Lua (23) 2 l'oretee 
(20) lkporter (19) Gueamiodo 0 8) Mal-tc-tooca 
(IÍ>) Kprta ( 13) t•iara ( 18) M1farico (12) At1ira· 
nimea ( li) Onairda (i) Re: 'lho (7). 

Deolfrações do n. • 29 
Carmurra : Só agora vi 8 charado que me o!Te­

r .. eu. 
Em pÃr<••e : 'l'alamanca, cortina, t11arr1w1la1 

polypo, foceir•, cbocalste, abaco, ronchoiro, 
rcbot~, eacola. Cbri1tioo, catan111 eirigAhA, slÇ-A11t•. 

>Jm t,,'tTI() : An11Rdorct, ocnou1&ni". 
Addlclo11ada : Azevedo niedo. 
Matamor11h••t : 11crmnno-Germano. 
Crt1<tnle : Ser·1Crr&·1erralha. 
/ftlc;au : f,á v&e a lingua onde doe o <lente. 
F.ledrico1 : Ame-cma, orara, opu·••po, al~m-

mela. 
Co.,.6i11ada1 : Malcrcado, habilidade. 
-'laçada podica : O. João da Caroora. 
G()l)g•aphk<i : Setubal. 
Ptrgu11ta w119malica : Alhandra. 

T11pogrophict>1: Sobrcuaturalmento,ongarraffldo, 
diz ao 011100 Pompeu que 1nate maie tiatn, tt<""Ho, 
diz adcue A Hoen que vae para a Murto1a, ec•to 
dot p•p~i•. 

IAgogri11ho : Arnaldo Carlos de Arauj o. 

f lURADAS 
E u • t >h r ntilo s 

(A El-Mau.rt•o) 
Agora o utabelecimeoto do Oapti1ta vende ettc 

fructo - 1, 8. 1. 
Fo,.qu t 11l1H•. 

A propoe;çito 10• da p•stilhn o c111umnia-2, 2. 
llc;I Avl . 

Pi11< eata not11 111< gallinh~ - 2, 1. 
Tn•o NN•l o . 

(1lor me111 amig~• t conhtciclo1 decifra1lort1 
Camillo, Odiragram t llaJltva) 

A maqwin• do Saram•go tem um açoute- 2, 1. 
Zó p edro. 

No reino vegetal \ é1cocn utc nome umaplonta 
medicinal - 2, 1. 

l.e .,_er d' Nol r . 
(.do di.lincto colltga Hti 1loi) 

No taco, Yt'e o raeto do copiador - J, 2. 
Sa.rpa•t'zQ . 

No cngAoO R noht do minhoto «rfUJlÍOnnou-ae 
n'um in1eoto - 1, 1, 2. 

Olho " 'l c rca. 
( .Jo iUullre :Uptdro) 

Procura o a1tro que mudo de côre1 - 2, 1. 
E I ru n n ocmtlele. 

A cegonh perguntou " e1tc hom m qual o teu 
nome - 2,2 

Hor c a r c n u 1. 
(A Pio Artial) 

A mucria glutrnooa etla»a dentro d·uma \'Ui· 
lha junta a uml\ d .. porta• de Roma - 2, 2 

•U eJonl . 
l ' oi o 1mphibio a tale inelrumento - 2, 1. 

"'1• r1n. 
(AJfotuto) 

Ou•• vete• 1qui oo jogo - 1, 1. 
A li Baba '~ l'lo r n l . 

x·um& abbadi • da Armenia etta pedr• era te· 
1nclh1ntt - ~, 1, 1. 

nu11 n u1110. 
O '"'° d·~tt• mulher tem uma plaut& - I!, 2 

Mol,., un1. 
Eala vogal uilo é boa porque a entregou a um 

homem - 1, I; 1. 
a-:· 11nmo ... 

(A .RaUt~-a} 
O covil d\••tc auim•l eatll no eollegio - 2, ~. 

0 1nl1>a lll.,,. 
t:ela bebida o •lguo• pctiacoa os cnravella . J,2 

H 1Hflll\'1it' r . 
(A L11ar Miro1co1) 

Uma vogal cm ooda. Não ae ria e toq11e na car· 
nerf\ ('()mO o ermitio - l, 1, 2 1. 

R e i ~adio 
Um itdYtrlJio e um íru~to íormatn um rec1do .. J,2 

01-UlfUI\ . 
l>ominit oo torpo o magia·r~d? chinez - 2, 1. 

'Fro,·Ao. 

Aroli\ 11 & azenha d·~:vor• eat.A um ponto-2, 1,1 
O• Cn rrl • . 

~dtllclouadl\• 
De•ej•·•& - 2 

- \'C -
'l'oma-1e - a 

l'la r a 
Stnlimento - 2 

-1&-
Aoylo - ;J 

H OU b ft 
Além - 2 
- Cl\-

l'lonla - :l 
l llw n u o c-11o1e 1., 

P o 1• lulcllu~• 
(t< "1a1111e~ Villu Noua) 

1c1P 1'::.J..~1sTE 1 0J1· 
1112 1 1121113 1 112 

.. l o At•f' ln l 
i\..l e tnmur p h oae 

E• gen•roao «>m ft flor - 2 (8. C.l 
Halle "' 

Nyuelc>pad1u 
(ojftrtcidu á er•• redação d'U CMm•rro) 

3 - "~ata terrtt portus:ueza ve-ee no tirco -~ 
E r re• 14'• •<'•· 

8 - •:stl\ vorguta 6 lecido - 2 
T n•o Wtwl o . 

T1·a o•1H.>•t •u• 
Crcança e creauça - 2 

Z 6 ll laN. 
"" c•rA e no ele•ador - 2 

Zó B t' n lo 
..e r a- unln a e o(Jrap hl ela 

(o X YZ~ C.') 
Qunl 6 3 terra portugueza que eatA rm todOI 

at Cftlftl ? 
~ . .. lrMe•. 

a>er11 u n 1n e n l11rm allC"a 
Qual 6 i\ fruelft que ao p1·iocipio nilo pro•I• r 

ao fim ó bon ? 
Ap 6 R 'm t•. 

Cre11Clen1e 
- Cauto do Zi pedro. muito mal me - com n 

- do the1tro CArlo1 Alberto. 
~. P lrt' I<'• 

l n l e rralndn 
(ao Aabil •SOUam•) 

Noa c-antaroa 2 t\ carne 2 tem muita bArbtt 
X , . Z ~ . ... 

Combluad n 
I.• + dm - Coaetclla~:lo 
2.· 1 s• - MeotirK a.• -ca ... Amplibio 
4.• ca - Fonte 
~. · ba = Borda 

Doença 

1l'POGRAPlllCOS 
.. "· 

IJ NOTA 
GOO l l pronome NOTA 

R n b n n a .. . 

LN 
I UO RIO 

E I .11\C'O. 

l><un 1,a\ra. 
Sl<.:NTIMENTO 

VONTADE 
H l\IUI O 

l\1:nQO.tl u gco~rn1>l• l <'n 
( A Maú 11m) 

Formtlr ft nou;<- d'uma te-rr..t porluStueaa com 
u lrtral d• •eguinte palavra : 

C APA R.lLA 

E u y i:onn,. 
( Â /lei Sagara •i<1 ttOiU du 1u4 f f'tla ) 

Qu l1t'rA na 'º"" fe1t.11 
!.inda pla11ta lbe ofrt'«er, - ~ 
1'~mbora rnuito 1nodetta 
~1 .. per fum•da " \•&ler. 

A 1>l1nto uio pouo d•r 
Ma1 altgrc e aatisfeito - 2 
S6 lhe 1><>uo desejar 
Quo lho tirvr< de proveito. 

O•l frRlfl•ftw . 

LOGOGRIPllO (por letras) 
Tenho cm CllJA um lindo oão - e. 1, ~, ti, 2 
A quern trato por Gentio, - 1, i, 6, 7, 2. 
Quando o vejo • camer pti:u - 4 a, !i, 1, 7. 
P'nSt> <1t1e o aninial rem frio. - 6: 7. t, 2 

Um Ili• levo cote cio 
P't• •• mRrgena d'eeta ºª"ªº· 

Z ó Hut·cb u 



TABAC~RIA 

RIBEIRO 
ã9, llua da Palma, ã9 

LISBOA 
TaUaco1 0Acio11Ac1 e f'tlrAng .. iroe Artigo• do 

papchtria, livruin. liv 01 de estudo, etc. Jornl\U 

11oticioaJ1, de 111odtu e illu1trado1. Enendcrna­

çõea cm todo• 01 geocroa. NumerAçilo de lh·roe, 

1aluce, cheques e todos oa imprcuoe. Bílhcrca de 
vieita e h .. b•ll10• 1ypographicoe B1jou1erias. lli­

lh1·t11e poetnes illu1trn.flo1. Kalcndurfoe o chromos. 

LOTERIAS 
Argumentos de operas e zarzuelas 

T414CARl4 RllllBD 
RUA ])A PALMA ~9 

LISDOA 'U 

JAZIGOS 
Sublerrancot e de capdla do 2001000 r6ia pora 

cima ha feito• e f•1em-1e a prompto e a pre11a­
çüe1, para Li1boA e proviociH; uroaa para O:IA­
du e adulto• ; Christoa e ca•liÇAt• em marmore. 

10- aua du '••01np(1lo-1 ~ 
JORGE A. DA CRUZ 

Joaquim Domingos de Oliveira 
COll 

ARMAZEM DE VIDROS 
Chr1.1a68, vidraças 1 louças, jarras, can· 

Jieiros e oulro• obj.,cto1. 
Vende vidro• p11ra carruag.ns e arma· 

çJ s do lojas e manda pôr vidros em cai­
xilhos. 

Vende por atacado e a retalho 
46-Ruu d o S. Paulo - 49 

(Pr<>ximo oo Ar~ Grande) 
.IO~E m:•.N'fE l)'OLIVHIRl & e.· 

R XO ISECC O - i:!r> 
Antigo1 fórnoe do c•I e matto. 
C1t.I c1n p6 o cm podra u n fl&tuquca. Cascalho, 

1non aça, ft'tanito p1u·a bt•t o 111:.. 'te. 

JO~B MOlllllRA RATO B F ... - -
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Orpo1ibrio1 de todo• 01 pr~dncto• CPr1unicoe da 
FABRICA DE PALENÇA 

:H. 'frn do Corpo Saolo, 113 
1, li. ~º'ª do Carialho, õ 

l>t•pooito do materiaee para con1lruct1h 
R. 24 DE JULHO 

(Proslmo ao qaatlel d01 martchflro.) 

ANTONIO JO~E MUREIM 
COM 

Officina de cantaria e estatuaria 
Mauaol~ut. J&dreaee e mn.rm rt.•1 nacionMe.. e 

't!tnn,::riro1 , ._,. 1110,·eit, b ... I Uea e frentes de t'S· 
1abt-lceimento1. 

16. Roa Victor Cordoo, 18 
IAgedot r cantariwt para tod,.a aa con1truetões, 

1ub?1 de grh, cimentos de Portland, pou.olana 
doe Açcre1 

l>U'OSITO 

Roa 24 de Julho (6 Ribeira Mova) 
IJa .. lto p11a ralta•lAt, pedra para C•I, telha e 

tijolo. 
Oer osito em P aoo d'Aroos 

O C ASMURRO 

Antonio da Luz Sousa Leal 
La•oei•o de folha branca 

Empreiteiro da Co:..opanbia do G .. s, encarrf'ga· 
se de e nalisaç.1o de agua ou gas. 1-:ncarrega 1-e 

por empreilada ou jornal d< lod"' 01 1rabalho1 
pertencentes i 1ua ade, quer enl zinco, <'humbo 
ou ferro galvani1&do. 

llaa de S. )ll rol, 47 

DEPOSITOS 
DE 

MArn~ IAES ~E LONSTIWC~ÁO 
De F. H. d'Oliveira & C.ª (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6::2 
Xuwero teltpb~nico, 128 

Mad~irall nacionaea e eatrangeirae. Cantni·ln11 

l•~cdos e cascõce. Fabricai du cal, l•drilhos, ""' 
sa1eos

1 
polvora e explol'açào de pcdreirnt 110 C..:n 

t•l do Alvi tn - A lcanisrn e PAÇO d'A rcos. I<:xror· 
l•çào para a Afric. 1 13razil e Jl11ue. Escripto1·io1 
l(ua Vinte e Quntro de Julho, 6~2. 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commlssões e cooslgoacões 

Cimentos uacioo~es e catraug(l'iror, luch llh1.111 

azult>joe-, mosuieos ew todo& os padrUe8 e iitrcrcn· 
tes outros materiars <le conetrucçào. 

Uoicos importadores do bem conhecido cim~·nto 
noar<a ELEPH~:NTE. 

C HIA DO, 110, 2 • 
Telrpbooe a.• 699 

ESTÂNCI' DE KâDEIBAS 
DE 

Jacintbo Soares 
da ~ilrn Pereira 

Roa da Boa Yista, 69 
Arcada do predie que rei de Ftrreira Pinte 

com !trrtotia para a 11. 1 iate e Quatro de Julbt 
Teltpboue o. 0 216 

Sortimenro de madeira. o mais c..inpleto c1m• 
existe em Lisboa, para con1trocçõt·1 civis ". nK· 
\•aee e obras d., marcenari1'. 

Pr ços muito resurnidoe. 
Gran 1e deposito á P ampulha 

DUAR1 E HOllEIUA llATO 
EPOSITO rE MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A· R 
LISBOA 

Ca1;taria$, tijolo, ltllw dt Mantlha t All1a11cln1. 
tnboa <le gréis e de botro, cimeuto, ponolaua. 01tia1 
cal, a:ultjf> twciot1al. e t1lr<.wge1ro, tijolo, borrn 
r1fraclario, l1aciaA, 1.ide11, lat.·atolio• em fc,fo,,çn e 
pó de 1>tdro, ladfi'"º ctrl'mico e /;y<lrtrnlit-o. 

SUCCURS,\L E M PAÇO U'AIWOS 
LnrllO do ~at,·n,· ldn• 

- Francisco do Nascimento 
Lato'.lria áe folha em branco 

e tra l-alhos em zinco 
37, Estrada de Campoiide, 38 

- FAB-ÃlêA NACIONAL 
Dt: 

Papeis pintados, 
couchés e de luxo 

25. Raa de S. Stbisliie da Prfreira, 2i 
IJEPOSITO 

102, llua ~ou d• Almada, l O 1 
Grende sortimento de p111p ia oacionaea e r1 

rangeiros, ole&do1, taw·utt, 1110\•4•i1 e eawíoe. 

losé Miguel dos Santos em Commandlta 
SUCCl!SSO!!l\S IJt: CAL!.AOO & C.1 

Trleplloot, 6M Telr11li one da rabrin 87'1 

CARDOSO & CORREIA Ru:H:ar°:a~~:,
0

~7 
·rral>nllio1 • rlistico1 - ltl'tratoa, grupr>s, e reproduc~·õe:1 deu1ro e ÍÓr•• elo At.c,li<.·r ·- Vistu11 Jute 

riorca - Lu c naturnl - ' l'rahalhoe cru p l..tiun originRI - i-;1peci alid1~de cm runpliaçõc.t. 

Papelaria Palhares 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar · 
t igos para escrip torio. engenharia, 

architectura e de, enho 
l'm1eredorts da< prinripats rtparlitõts do Estado 

141. RUA DO OURO, 143 

MA~OEL JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

141. RUA DO SALITRg, 143 - LISBOA 
J::uc .. rr(!'gR·•e de dourados e pinturas em f'gre· 

j1u, 1w latJ e 1hf·tt tNi'1 1nobilina e molduras em to­
do• Oli gc•ntr·oft, imHgenP1 adresars e oruamenta­
t;U\•• l'lll cutAo, pa&ta crc. coocertam-ae Jouçaa de 
todHA H4 q111tlid"du c·om_u max i ~" p~~ção. 

ANTIGA DROGARIA 
DE 

1\. CJa1•val110 J.ºe 
SUCCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
33 - Praça das Flores - 33 

Lll!llJO.l 
Oll!ó~, liutll.i, \'ernizes, gessos, cimento, cnxo· 

frt• e tudv maie inhercutc ao seu comrncrcio. 
_!'.ttros iimiladissimos e para revemler 

EMP RESA FABRIL 
Augusto Prestes & e.• 

SUCCESSOR 
~'ornecl'dc rea de Suas M1gea1ade1 e das repar-

1i~ôe. public1u, fabricantes e importadores, en1-
prtireiro1 de e&inaliia~. Otlicioas mPchanic•• 
dt1 1crralheria, torneiroe.. marceneir~1 nikelagem 
f' brons.ttador. t"undiçio de met.au. 

:t:l a 4 1, llva de lnslilolt lados1r:11 
F~CRlríORlO E ARA!AZEM 

38, 40, lloa da n •• 1 isll, 42, 44 
T~ttphone n.• 4~8-Ender('Ç<) tele~raphieo, Nl­

K~~I,, 

ERNESTO EDUARDO CUTRI M 
COM OFFICINA Dll 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos Industriaes. 15 

( .\·roa de O. C•tlot 1) 

1-:nNt rrf·ga-1e de todos os Lrabalhoe mechnuicofl, 
C'iv1e u agrieolu Grande vAricdadc de desenhos 
C'm ÍCtl'O laminRdO e fundido, pAra gradetllnentois, 
corrimÕ~•, gradei para e&cadnP, portõe•, t ll\rn· 
b»init, cetuf:u, etc., tambern conatrne tod ~ a "ª fer .. 
rf\mt•nht9 pnru fobricas de coutel'vas e officinss dr 
JUnileil'O. 8atisfat todas a1 cncommcndas l)arn L.iti · 
bott, Africtt e Bro%iltcom a maior perfeiç:loa prC'· 
ç,.e t'l•duxitlot. 

ESTABELECIMENTO 
DF. 

frnRAGE~S KACWNA~S E ~~TRAKG~:IRA~ 
DE 

Vi uva Tbiago da Silva & e. A 

94, Praça da D. Pedro. 95 
Ofliciuaa d~ 1crralheria e dt' do arador e bron· 

L• ndor de merac1-Premi1do n:\ 1::1pcniçào lodu&­
rtial l'ortu;:ueu. de 18~13 cGm a medalha dP gra11· 
ti·• merito e ment'àO hoorvea - Gr1i.nd_, eorriruenro 
tlc tit.lheres com cabo a't:baoot metal branc • e crie­
toH~, canivete,, theaoura11 bandejKs:, serviços para 
chi\ e café cm mcul branco e cristotle e outros ar· 
t.go1 p•r• ueo dorneetico. l::x:ceutam-ae rrsbalhos 
p14rH grnudu f" p ·quenaa e<>nurucçõea com ,~aria­
diHimo torlimf nto de artigoa de oroamenraç.ào em 
todoe 01 grnHO• e urylo1 E1posiçà .. l penn:toentf'. 

F~CRIPTORIO ll DEPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

~i\~IMIHO JUSÉ SABIDO & IRMÃO 
E>ll'lda de Campol ide, 161 

l•'ornot dt• cnl a matlo e U. ear\'àO. C11l em pedra 
pnru ca.tuqu(•e e t u1b1nqneamaterines de c"metruc­
~'lo 1\lV\'lHarht", "id 11ço, gnmi10 e ttreia da terra 
e cio Alf,ilc. 

F'nb1 it•n dt• Productoa Ceramieoa no novo Bair ro 
do Cn1111>0lillo. 


